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RESUMO: Este artigo objetiva apresentar as contribuições do Programa Residência Pedagógica para os licenciandos do curso de Letras em Língua Portuguesa do Campus IV da Universidade Estadual de Alagoas-UNEAL. Nessa perspectiva, apresenta, inicialmente, o PRP, seus objetivos e características gerais. Em seguida, expõe uma breve, mas detalhada apresentação da Escola Municipal onde as atividades e ações foram desenvolvidas, destacando, além da proposta central da Escola, que prioriza a organização da rotina escolar adequada ao tempo de permanência da criança, destaca que a aprendizagem e o desenvolvimento integral do estudante são os pontos referenciais de uma equipe gestora que trabalha em conjunto com os professores. O texto também enfatiza a forma como toda comunidade escolar se organizou para se adequar às aulas ao sistema virtual online. Tomando como base os postulados de (SOLÉ, 1998.p.72.) Antunes, 2007, entre outros, o artigo faz referência às teorias do ensino da língua portuguesa e à formação inicial e continuada dos professores, ressaltando, por fim, todas as contribuições que a imersão dos residentes nesta escola proporcionou.
PALAVRAS-CHAVE: Residência Pedagógica, Língua Portuguesa, Teoria e Prática. 
ABSTRACT: This article aims to present the contributions of the Pedagogical Residency Program for graduates of the English Language Letters course of Campus IV of the State University of Alagoas-UNEAL. In this perspective, it presents, initially, the PRP, its objectives and general characteristics. It then presents a brief but detailed presentation of the Municipal School where the activities and actions were developed, highlighting, in addition to the central proposal of the school, which prioritizes the organization of the school routine appropriate to the child's length of stay, highlights that the learning and the integral development of the student are the reference points of a management team working together with the teachers. The text also emphasizes the way the entire school community organized itself to adapt to the online virtual system. Based on the posts of Solé (...), Silva (...), Antunes (...), among others, the article refers to the theories of Teaching the Portuguese language and the initial and continuing training of teachers, highlighting, finally, all the contributions that the immersion of the residents in this school provided.
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INTRODUÇÃO

O Programa Residência Pedagógica, enquanto parte de plano de ação de uma Política Nacional voltada para a educação, priorizou a formação de professores nos cursos de licenciaturas. Nessa perspectiva, além de promover atividades integradoras entre as Universidades e as escolas da educação básica, proporcionou, de forma inovadora, a imersão dos licenciandos na escola de educação básica, a partir da segunda metade do curso com atividades que envolvem pesquisas e práticas de ensino. 
Ao longo de dezoito meses, os atores envolvidos no processo (licenciados, professores em exercícios – os professores do ensino fundamental e médio e os professores em formação – os estudantes dos cursos das diversas licenciaturas)  vivenciam uma experiência que desemborca no aperfeiçoamento, no fortalecimento, na ampliação e consolidação da relação existente entre a IES e a escola, uma vez que, juntos, trabalham para a adequação dos currículos e das propostas pedagógicas, conforme exposto no site do Programa. (Https://www.gov.br/capes/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/educacao-basica/programa-residencia-pedagogica)
Neste artigo, objetivamos apresentar algumas experiências vivenciadas com o ensino da língua portuguesa no primeiro ano de nossas atividades. Convém destacar que priorizamos as ações desenvolvidas dentro do exposto na apresentação do Programa quando se refere ao objetivo a seguir transcrito:

O Programa Residência Pedagógica além de proporcionar o aprendizado e a relação discente e docente, tem como um de seus eixos principais a vivência do licenciado em sala de aula, podendo assim conhecer não somente a sua estrutura física, como seu PPP, suas principais estratégias de ensino e introdução de seus alunos no âmbito escolar. (https://www.gov.br/capes/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/educacao-basica/programa-residencia-pedagogica)
Diante dessa perspectiva, mergulhamos, junto com os professores docentes orientadores e a professora regente, denominada preceptora em atividades e ações que envolveram pesquisa, estudos, cursos de formação, planejamento de aulas, oficinas, seminários, rodas de conversas. Tudo voltado para o ensino da língua portuguesa dentro de uma perspectiva que envolvia a leitura, a escrita e os processos de uso da língua em todas as escalas da vida cotidiana.

Antes que entremos no detalhamento de como se deu todo esse processo de ressignificação de nossa formação enquanto futuros professores em contato direto com a realidade da escola e das salas de língua portuguesa, faz-se necessária uma apresentação da escola onde as atividades foram desenvolvidas.
 CARACTERIZAÇÃO DA ESCOLA ONDE AS ATIVIDADES ESTÃO SENDO DESENVOLVIDAS

A Escola Municipal Dr. Iramilton Leite está localizada no Bairro de Fátima, no loteamento Edgar Soares Palmeira, que fica na parte alta do município de São Miguel dos Campos. De acordo com o exposto no Projeto Político da Escola, a organização da rotina das atividades da criança e do jovem na escola é um aspecto relevante para o funcionamento das atividades pedagógicas e gestoras. É por meio da organização da rotina e do tempo escolar que o público-alvo desta escola pode ter o domínio do espaço, a segurança e o ensino presencial na escola. 

Como a proposta central da Escola recai sobre a organização da rotina escolar adequada ao tempo de permanência da criança, cuja prioridade é a aprendizagem e o desenvolvimento integral do estudante, a equipe gestora e os professores se organizaram para adequar às aulas ao sistema virtual online. Toda essa reconfiguração foi estendida para receber os estagiários, os pibidianos e os residentes. 

Na atual configuração da educação em virtude da pandemia, a escola adotou, inicialmente, o plano de contingência, com o isolamento social, isto é, a escola permaneceu fechada, mas os alunos continuaram com as aulas, de forma remota ou virtual. Em outras palavras, os estudantes recebiam aulas online por meio da plataforma Google Classroom; alguns recebiam acompanhamento direto dos professores, outros, sem recursos tecnológicos em casa, recebiam as atividades impressas. Todos, de alguma forma, eram acompanhados e a frequência era registrada.
 Para os alunos que não tinham acesso à internet e sem a tecnologia em mãos, eram ofertadas atividades impressas que eram retiradas mediante a assinatura do responsável ou do próprio aluno, mas sempre obedecendo às regras do distanciamento, uso de máscaras e aplicação de álcool em gel.

Para efetivação das atividades impressas, a escola criou grupos de WhatsApp para cada turma onde o aluno é acompanhado pelo professor por meio de uma estratégia que o estudante responde as atividades e envia por foto a resolução das questões. Ainda, por intermédio das redes sociais, o próprio aluno consegue tirar suas dúvidas com o professor e interagir com os colegas de classe. No ambiente virtual o professor também acompanha o acesso de cada aluno na resolução das atividades, vídeo aulas, como também há o acompanhamento da frequência escolar.

E assim aconteceu durante os meses de 2020. A partir do mês de agosto de 2021, a escola está recebendo os alunos na modalidade híbrida, momento em que as turmas de cada série são divididas: metade dos alunos por sala de aula por semana participam das aulas no ambiente escolar, de forma presencial, para assim evitar aglomeração e se prevenirem contra o vírus do Covid-19, enquanto a outra metade recebe assistência de forma remota, via online. Dessa forma, os alunos continuam estudando e o processo de ensino e aprendizado é reforçado diariamente, apesar de todas as dificuldades que a pandemia instalou.
Neste momento de isolamento social, devido à pandemia da Covid-19, os professores trabalham com novas metodologias de ensino para assim alcançar o público alvo, que são os alunos. Para atingir seus objetivos, a equipe da Escola Municipal Dr. Iramilton Leite utiliza vários recursos e estratégias, destacamos aqui a preocupação com as disciplinas Língua Portuguesa e Matemática: há projetos no contra turno, tais como: oficinas, projetos nas áreas e aulas  para os alunos dos 9º anos.
Sobre a forma como o processo educativo é gerenciado, enfatizamos um trecho expresso no PPP da escola que coloca em relevância a necessidade de que o trabalho educativo tenha como referência a transformação própria de crescimento e promova o desenvolvimento da consciência crítica em relação aos fatores que intervêm positivamente e negativamente. 
Outro aspecto a ser ressaltado é o trabalho com a disciplina dos alunos, uma vez que manter o respeito entre os estudantes e os professores proporciona muitos benefícios, um deles é a manutenção da autoestima dos estudantes, que é fundamental, não porque facilita o trabalho do docente em sala de aula, mas porque existe um objetivo a ser alcançado: a aprendizagem. A escola valoriza o conhecimento prévio do aluno, proporcionando o ato de criação, de invenção sem discriminação, momentos em que todos têm direito à fala. Direito esse que se torna relevante no momento das avaliações que, nessa escola, ocorre de forma remota.
O que pretendo introduzir neste texto é a perspectiva da ação avaliativa como uma das mediações pela qual se encorajaria a reorganização do saber. Ação, movimento, provocação, na tentativa de reciprocidade intelectual entre os elementos da ação educativa. Professor e aluno buscando coordenar seus pontos de vista, trocando ideias, reorganizando-as. (HOFFMANN, 1991, p. 67)
Para isso é de suma relevância a confecção de jogos pedagógicos, atividades extraclasse, projetos, atividades esportivas e recreativas. Dessa forma o aluno se compromete de forma integral com o que está sendo desenvolvido e assim minimiza ou sana a questão da indisciplina. Por isso há uma necessidade de distinção entre imposição e afirmação de valores e princípios, bem como entre disciplina e autoritarismo. 
E, quanto ao processo de leitura e escrita, a equipe gestora enfatiza que são criados mecanismos permanentes para que os objetivos sejam alcançados. É necessário proporcionar ao aluno a capacidade de interpretar os diversos tipos de textos que circulam no mundo real e que ele possa produzi-los de forma adequada as diferentes situações. 
E, de acordo com a proposta pedagógica da escola sobre o ensino da língua materna, buscamos estudar as diversas concepções de texto e de ensino, conforme a exposição que apresentamos a seguir.
 LÍNGUA PORTUGUESA – MUITO ALÉM DE UM REFERENCIAL TEÓRICO – A PRÁTICA NA SALA DE AULA
A formação docente e o ensino de língua materna no curso de licenciatura é, de fato, um processo contínuo, que se inicia com a aquisição de conhecimento na Formação Inicial até a atuação, projetando o apoderamento do currículo e de suas reflexões. Garcia (1999) enfatiza a importância da formação docente aliada à experiência e ao desenvolvimento organizacional da escola, aos conteúdos acadêmicos, didático-pedagógicos, que subsidiam o diálogo teoria-prática. 
A formação docente, assim, permeia a docência na sua amplitude. Na concepção de Mizukami (1996), a formação do professor deve ser uma ação contínua que deve articular situações práticas e, efetivamente, problemáticas, que exijam dos docentes uma ação reflexiva competente. Seguindo essa mesma linha da experiência, Pacheco (2005) comenta que a diferença básica é a de que na tradição técnica o currículo significa:

O conjunto de todas as experiências planificadas no âmbito da escolarização dos alunos, vinculando-se a aprendizagem aos planos de instrução que determinam os resultados e valorizam os fundamentos de uma psicologia de natureza comportamentalista. (PACHECO, 2005, p.33).

Embora o conceito de currículo tenha passado por mudança na história, verifica-se um sentido relacionado à produção comum, na perspectiva da ideia e das experiências de aprendizagem realizadas por docentes na concretização do processo educativo. Assim, é preciso considerar que o currículo se configura como uma organização e estruturação dos conteúdos a serem ensinados e para se atingir determinados fins.

Nessa perspectiva, de fato, o currículo é uma ferramenta de liberdade cultural pelos significados em que acreditamos e os posicionamentos de qualidade à educação, ao ensinar e ao aprender, assim com os significados do que é ser professor. Segundo, Silva questiona:

Qual o tipo de ser humano desejável para um tipo de sociedade? Será a pessoa racional e ilustrada do ideal humanista de educação? Será a pessoa otimizadora e competitiva dos modelos neoliberais de educação? Será a pessoa ajustada aos ideais de cidadania do moderno estado nação? Será a pessoa desconfiada e crítica dos arranjos sociais existentes preconizada nas teorias educacionais críticas? (SILVA, 2009, p.15).
 
Julgamos pertinente adotar essa perspectiva crítica e dialógica para as nossas atividades com o ensino da língua portuguesa. Com a colaboração de nossa preceptora, ampliamos os estudos das teorias de Magda Soares acerca do ensino da língua materna que, a partir dos anos 1980 vem discutindo a necessidade de aplicar os conteúdos aprendido na vida real, incentivando o fazer comunicativo para a assimilação. De acordo com Magda Soares (2002, p.173):

A influência que vem sendo exercida sobre a disciplina português concomitantemente pela pragmática, pela teoria da enunciação, pela análise do discurso; influência fundamental, porque, traz uma nova concepção de língua: uma concepção que vê a língua como enunciação, não apenas como comunicação, que, portanto, inclui as relações da língua com aqueles que a utilizam, como o contexto em que é utilizada, com as condições sociais e históricas da sua utilização. 

 
Nessas mudanças que vivemos em meio à pandemia com relação ao ensino híbrido e presencial, percebemos que foi necessário organizar o ensino em torno do que ensinar, ou melhor, dizer o que ensinar e como ensinar. Trata-se, portanto, de possibilitar ao aluno ampliar as possibilidades dos usos da língua em todas as situações reais e cotidianas. 

Apesar dos avanços das propostas de trabalho numa perspectiva discursiva, percebemos ainda propostas exclusivamente voltadas para as estruturas formais da linguagem, evidenciando-se um descompasso com essas novas propostas. Embora haja muita teoria sobre o trabalho com a língua numa perspectiva mais funcional, o importante é sua aplicação ao cotidiano em sala de aula.

Analisando profundamente essa questão, Arroyo (2004, p. 219) nos chama a atenção afirmando que: 

Preparar uma aula não é preparar um cardápio, menos ainda requentar pratos ou enlatados a serem repassados a alunos atentos ou desatentos, com fome ou sem fome do conhecimento. Quando reconhecemos o caráter histórico, inacabado, do conhecimento, nos resultam desencontradas essas concepções tão fechadas do conhecimento, pratos prontos apetecíveis e assimiláveis para qualquer mente normal desde que sejam repassados com didáticas apropriadas.

 Feitas estas considerações sobre a relação do currículo com a tentativa de um conhecimento mais interativo nas aulas de língua portuguesa, vale ressaltar  a relevância do Projeto de Residência Pedagógica que prioriza a consolidação de um modo de ensino associando teoria-prática amplamente discutidas pelos professores responsáveis, haja vista sua prioridade no estágio e na organização curricular nos cursos de Licenciaturas, tendo como foco uma formação inicial de professores baseada em uma interação recíproca entre IES e escolas públicas de educação básica, conforme registramos na próxima sessão.

 RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA – LÍNGUA PORTUGUESA, ENSINO E APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA
Nesse contexto, vale salientar que as aprendizagens adquiridas ao longo da Licenciatura não são suficientes para adequação do professor à sala de aula, assim, o projeto de RP surge como um fator primordial para a construção de uma boa formação docente, fundamentada na Política Nacional de Formação de Professores. Sob essa perspectiva, a partir dele, iniciamos uma ampliação no entendimento e efetivação de metodologias inovadoras na Educação Brasileira, embora o cenário pandêmico tenha restringido a participação por meio do contato presencial.
          Dentre as inúmeras inovadoras propostas com o advento da modernidade, destacam-se as discussões temáticas previamente planejadas com base em eixos norteadores das práticas de linguagem que envolvam a pluralidade, a diversidade e a interdisciplinaridade, de forma que estas possam integrar as ações do projeto de Língua Portuguesa e suas áreas do conhecimento relacionadas à língua portuguesa. 

               Além disso, há diversos estudos, análises e elaboração de metodologias que priorizam a concepção de leitura relacionada ao letramento, uma vez que ler no contexto da BNCC, diz respeito não somente ao texto escrito, mas também a imagens estáticas (foto, pintura, desenho, esquema, gráfico, diagrama) ou em movimento (filmes, vídeos etc.) e ao som (música). Todas as essas pesquisas colaboram para expandir o significado dos gêneros, sejam textuais e/ou digitais. 

Nessa linha teórica, propor atividades para a ampliação da leitura a partir da inclusão digital, construção de jogos, gincanas, produção de vídeos, exposição coletiva dos materiais, oficinas, cursos, que levassem os residentes e os alunos a refletirem criticamente sobre sua participação na sociedade, foi um dos nossos primeiros objetivos.
          Nesse sentido, salientamos que nesse período de pandemia, nós, os licenciandos em Letras e bolsistas do PRP do subprojeto em Língua Portuguesa do Campus IV da Universidade Estadual de Alagoas, tivemos experiências voltadas às práticas de pesquisas, planejamento e ministração de aulas na Escola Municipal Dr. Iramilton, tendo como foco principal, o roteiro que fora planejado e elaborado pela equipe gestora da Secretaria Municipal de Educação, de forma interdisciplinar, para atender os estudantes da educação básica. Ao receber a proposta municipal, os professores estudam e, a partir do conhecimento de sua turma, fazem seus planejamentos tomando como base a estrutura geral. Por meio de reuniões semanais, a preceptora Juliana Correia apresentou a proposta da Secretaria Municipal de Educação e, juntos, pesquisamos, estudamos e organizamos todos os nossos planos de aula, sempre de forma dinâmica e criativa. 
Em todos os nossos encontros com a turma, os assuntos selecionados para cada momento de aulas. Foram abordados em forma de slides, devido à Pandemia, mas estes eram coloridos, musicados e com imagens em movimentos. Mas o que sobressaía em nossas aulas eram as conversas, a troca de informações, o diálogo que era mantido como o ponto máximo desses encontros virtuais. Vale ressaltar que, na maioria dos casos, alguns mantinham a câmera fechada (o pacote da internet não suportava), mas as discussões se mantinham. Foram utilizados vídeos, imagem e comprovações, com o intuito de tornar a assimilação pelo alunado mais fácil. Além disso, discussões foram feitas com o levantamento de questionamentos e sobre a aplicabilidade no dia a dia usando essa estratégia de comparação e reflexão.

Nas aulas, os residentes foram bastante estimulados para a docência na Educação com qualidade, através de práticas inovadoras e criativas, práticas estas que os ajudaram se familiarizar com a proposta da BNCC. Inclui-se também, práticas com experimentos simples e produção de materiais específicos, show e produção de jogos didáticos, feiras de ciência, olimpíadas, gincanas, utilização de laboratórios virtuais, edição de um livro, entre outras ações, bem como, o uso de práticas inovadoras que enfatizaram o uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), na sala de aula, por meio de oficinas de práticas da linguagem e exposições literárias. 

Todas as ações foram executadas de forma que foi possível a interação entre o ensino e as práticas voltadas para o ensino da língua voltadas para as questões do cotidiano, do meio ambiente, da ética e da diversidade, cujo objetivo é a formação integral do estudante, possibilitando que ele, realmente, seja um sujeito com todos os direitos, principalmente, o direito à voz.
            Dessa forma, foi possível visualizar um enfoque na formação inicial e continuada da professora em exercício e dos futuros professores – os residentes, em língua portuguesa, a partir de novas abordagens para uma educação linguística crítica, através de sequências didáticas experimentais, com foco no letramento crítico, organização e registro de dados. 

Para a discussão e ampliação dos recursos metodológicos no ensino da linguagem, associamos os recursos linguísticos com a descrição do percurso histórico e cultural do nosso estado das Alagoas. Tomamos a perspectiva do conhecimento da identidade pessoal e local, como um fator indissociável no processo de ensinar e aprender em que a oralidade, a memória e a imagem ocupam um papel ímpar na formação, preservação e divulgação do patrimônio cultural e social do país. Tudo isso, objetivando apresentar aos estudantes uma proposta de ensino voltada para o ensino da língua portuguesa em seus diversos usos e possibilidades em todas as esferas do homem.

Ler é compreender todo um enunciado que foi construído e que tenha significado, sendo um processo de construção que envolva fortemente o leitor para o que se pretende atingir, porque não se consegui realizar uma boa leitura mediante a falta de compreensão do que ali está escrito, para tanto torna-se necessário que o professor trabalhe estratégias de leitura. (SOLÉ, 1998.p.72.)  
Com base nesta concepção de Solé, ressaltamos que a Escola Municipal Dr. Iramilton Leite junto com os estudantes do curso de Letras da Uneal, a partir das ações do PRP ampliou as estratégias que já utilizava e criou novas possibilidades para que o aluno desenvolvesse habilidades e interações com os textos, de forma que, aliados à professora regente (preceptora) e os residentes, todos estivessem dentro de uma prática de uso diversificada da língua portuguesa.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
A LDB, principalmente nos seus artigos: 61.62 e 67 lançaram a base de uma política, não só de formação, como também para o exercício e a valorização profissional. É necessário lembrar, que os movimentos de reflexão, avaliação e constante renovação profissional deverão ser implantados na proposta pedagógica da escola, para todos os docentes que compõem o quadro da escola. 

Nesse aspecto, apresentamos o Programa Residência Pedagógica como primordial para a construção de uma boa formação acadêmica, fundamentada na Política Nacional de Formação de professores. E sob essa perspectiva, a partir dele, iniciamos uma ampliação no entendimento e efetivação de metodologias inovadoras na Educação Brasileira. Além disso, enquanto residentes, atuamos de forma ativa, com uma postura investigativa e reflexiva em relação à prática docente e às possíveis formas de intervenção e melhorias na educação.
Este artigo apresentou a Escola Municipal Dr. Iramilton Leite como a escola campo onde as ações e atividades do PRP foram efetivadas por meio do subprojeto em Língua Portuguesa do Campus IV da Universidade Estadual de Alagoas. Convém destacar que esta escola adota, em sua abordagem procedimental, atitudinal e estratégica a Pedagogia de Projetos em razão de esta possibilitar a investigação e a criação determinando a partir das múltiplas áreas, o sentido do saber e do conhecimento. 
Nosso PRP foi um sucesso porque o acompanhamento às ações técnico-pedagógicas e administrativas da escola é discutido e elaborado com a participação do corpo docente, equipe de apoio e agentes administrativos, o qual deverá incluir a participação do colegiado. 
O processo e estratégias de comunicação entre os docentes, pais e alunos é sempre feito por meio de reuniões, como também nos momentos em que há culminância de projetos, datas comemorativas, boletim do aluno, ou individualmente quando necessário. Dentro dessa proposta, o caminho metodológico – escolhido a partir dos aspectos teórico-práticos e da realidade escolar e da sua comunidade – que instigar o aluno a buscar a construção ou a reconstrução do conhecimento, bem como respostas às novas significações, possibilitando ao aluno e ao professor agir e refletir a realidade, a teoria e a prática, a desconstrução e a construção de novos saberes. 

Na relação com os pais e responsáveis dos alunos, a metodologia adotada é de caráter sócio interacional, estimulando a participação deles, enquanto representantes da comunidade escolar externa, nas interações de caráter pedagógico, educacional e estimulante para o crescimento do aluno, a partir da inter-relação escola e família. Com o isolamento social, a escola e família tiveram que se readequar a nova demanda, por meio de lives, atividades impressas e/ou remotas.
Enfim, independente da forma como o ensino foi e está sendo ofertado, para os residentes ficou evidente que a maior preocupação da escola deve-se ao desenvolvimento de valores, atitudes e postura ética, pois os conceitos necessários para tratar de assuntos inerentes ao ensino da língua portuguesa foram associados às mais diversas questões da contemporaneidade.
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